
ASSEMBLEIA
16/03, 19h00, no SINTECT-SP, Rua Canuto do Val, 169, Santa Cecília       

Para  aprovar e organizar a paralização  - Todos na luta!

CHEGA DE

SOFRIMENTO! 

Vamos à GREVE

por condições dignas

de trabalho!

Março de 2015 Filiado a

Faça uma visita ao site oficial do SINTECT-SP  -  www.sintect-sp.org.br  -  Ou procure o SINTECT-SP nas redes sociais:

Situação insuportável leva categoria à luta!
Setores das Zonas Leste, Norte e Guarulhos 
entram Greve a partir de 0h00 de 20/03!

Motivos não faltam para a categoria estar revoltada e em pé de 

guerra. A gestão da empresa, deliberadamente ou por incompe-

tência, tem levado à seguinte situação:

Falta de concurso público e, consequentemente,  de funcionários;

Excesso de trabalho e dobras;

Pressão das chefias e assédio moral;

População tendo de ir buscar encomendas nos setores, pela 

falta de entrega, sem que os setores estejam preparados para isso;

Falta de segurança (assaltos), trabalhadores correndo risco 

diário nas ruas e perdendo a saúde física e mental;

Falta de materiais e equipamentos necessários nas unidades;

Unidades em prédios sem ventilação, espaço e iluminação, 

com banheiros e refeitórios inadequados;

Implantação da entrega matutina - É urgente, mas a ECT resiste!

Ninguém aguenta mais e todos se perguntam aonde a ECT 

quer chegar com essa situação, enquanto encaminha um 

plano de “pseudomodernização” e fala em contratação por 

prazo determinado! Diversos setores já realizaram protestos 

e paralisações por esses motivos.

O COPER e o Diretor Regional SPM receberam vários relatos e 

cobranças do Sindicato. Mas nada fizeram. Se mantêm omissos, 

como se a situação fosse algo proposital.

A greve não ficará só nessas 3 regiões.

O Sindicato está mobilizando para ampliá-la para as Zonas 

Sul, Oeste, ABC e SPI. O objetivo é atingir todas as regiões de 

São Paulo numa grande greve contra as péssimas condições 

de trabalho impostas pela ECT.
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A MOBILIZAÇÃO ESTÁ FORTE!
O Sindicato realizou assembleias em inúmeros setores, debateu os problemas e os trabalhadores aprovaram a paralisação! 


